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AgrAdecimentos:
Ao “universo”, pelos ensinAmentos e inspirAção.

dedicAtóriA:
À nAturezA, que tAnto tem sofrido nAs mãos do homem;
 e Aos que lutAm brAvAmente pArA preservAr o que restA.

sobre estA obrA:
Aos de consciênciA despertA e de sensibilidAde elevAdA, um poemA; 

Aos demAis, ApenAs um poemA.



A ArArA Azul



certA vez um menino / sonhou cAminhAr / por um estreito cAminho / num estrAnho lugAr...



e no finAl do cAminho / se depArou / com umA mAtA fechAdA / nA quAl ele entrou.



e logo de cArA Avistou umA ArArA! 
A ArArA erA Azul / dA cor do Anil / e Ao ver o bichinho / o menino sorriu.



A ArArA voou / e ele A seguiu / chegAndo depressA / À beirA de um rio. /
o rio erA lArgo, / profundo e mAnso  / e, pAirAndo nA águA, / hAviA um gAnso!



o gAnso erA brAnco / e AbAnou o rAbicho / fAzendo nA águA  / um pequeno bochicho. /
o bochicho cAusou / umA ondA suAve / que fez Alguns círculos / em torno dA Ave.

e o menino ficou / contemplAndo, um instAnte, / A imAgem do gAnso / no espelho ondulAnte. / 
e compreendeu A mensAgem  / que Aquilo trAziA: / que, como As ondAs nA águA, / 
A gente irrAdiA / pArA todo o entorno / A nossA energiA, / AfetAndo o universo / 

Ao nosso redor, / fAzendo A vidA / melhor... / ou pior. / 
Ao ver tudo Aquilo, / o menino sorriu, / e seguiu num cAminho / pelA mArgem do rio.



logo, depois, / viu um jAboti, / que comiA, sem pressA, / um cAmbuci, /
que cAiu de umA árvore, / belA e frondosA, / que produz essA frutA / deliciosA! /

e percebeu que A florestA erA tão generosA, suprindo seus filhos de formA AmorosA! /
que cresceu em seu peito / (em seu corAção), / um profundo respeito / e, tAmbém, grAtidão.



mAis AdiAnte, porém, / encontrou umA serpente / que, AgitAndo suA cAudA, / o AvisAvA, insistente: / 
— cuidAdo comigo, / por fAvor, não me pise! / só estou AssustAdA, / pleAse, tAke it eAsy!
o menino olhou / um tAnto espAntAdo, / mAs, pAssAdo o susto, / entendeu o recAdo, /

AgrAdeceu pelo Aviso / e pAssou pelo lAdo.



o menino seguiA / pelA mAtA Adentro, / encAntAdo com tudo, / sem dAr contA do tempo! /
quAndo, um pouco mAis tArde, / soprou um leve vento, / trAzendo no Ar / um doce Alento /

de orvAlho, / de chuvA, / de flores, / de vidA!... / fAzendo ser mágico / Aquele momento.



simbologiA presente nestA obrA

o menino
representA um Aprendiz de AlmA purA e sincerA como A de umA criAnçA.

o estreito cAminho
Aqueles que buscAm A verdAde trilhAm por um estreito cAminho, cheio de fAlsos encAntos, ArmAdilhAs e provAções, que podem instigAr o buscAdor 
A desistir dA cAminhAdA ou A enveredAr-se por outros cAminhos que irão Aprisioná-lo, AtrAsAndo suA evolução, mAs que, Ao finAl, tAmbém AcAbAm 
sendo  válidos, pois tudo serve pArA A AprendizAgem.

os portAis
são AlternAtivAs, ofertAs de oportunidAdes e experiênciAs pelAs quAis nos depArAmos Ao longo de nossA existênciA e que, nA mAioriA dAs vezes, temos A 
opção de pAssAr por elAs ou nÀo. porém, tomAndo-se sempre o cuidAdo de não deixAr que sejAmos seduzidos, engAnAdos e AprisionAdos por elAs. como 
exemplos, os portAis do lAdo esquerdo representAm As drogAs e A mentirA/trApAçA; os do lAdo direito, o poder/gAnânciA e A mAgiA. podemos AcrescentAr, 
AindA, diversos outros portAis que podem nos AtrAir AtrAvés de nossA vAidAde, ArrogânciA, egoísmo e confiAnçA no senso comum.

As flores com serpentes enrolAdAs em suAs hAstes
são encAntos, ilusões e ArmAdilhAs que podem derrubAr os incAutos, os quAis são vítimAs de suA própriA vAidAde, gAnânciA, egoísmo, conhecimento e 
outrAs cArActerísticAs do ego AindA em AprimorAmento. estAs flores surgem no cAminho durAnte o AprendizAdo.

A mAtA fechAdA no finAl do cAminho
um mArco pArA finAlizAr umA etApA e iniciAr outrA. um desAfio, umA mudAnçA importAnte, A entrAdA em um universo desconhecido, A iniciAção;

A ArArA
um guiA, um mestre, que nos AuxiliArá nessA novA cAminhAdA.

A cor Anil
estA cor está relAcionAdA À intuição, espirituAlidAde e purificAção. denotA o interior do ser humAno. representA, tAmbém, o mistério e A ponte entre o 
consciente e o inconsciente, Além de despertAr A sensAção de trAnquilidAde, pAz e hArmoniA, 

o voo dA ArArA Até A beirA do rio
o guiA indicAndo um cAminho pArA um novo conhecimento, umA novA experiênciA, em um novo pAtAmAr. 

o rio lArgo, profundo e mAnso
umA Alusão À consciênciA do universo (infinitA, serenA, misteriosA).



sobre o Autor

o escritor e ilustrAdor Wilson pAilo nAsceu em curitibA, é formAdo em engenhAriA 
AgronômicA e possui mestrAdo em AdministrAção. durAnte dez Anos viveu nos estAdos 
unidos dA AméricA, onde iniciou suA cArreirA literáriA em 2008, escrevendo poemAs 
e históriAs infAntis, com versões em inglês e português. como livre pensAdor, estudA  
diferentes doutrinAs e religiões, buscAdo compArá-lAs e conectá-lAs com A ciênciA e A 
filosofiA,  sem deixAr, porém, de expressAr em suAs obrAs AlgumAs de suAs própriAs percepções. 
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